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C O S M O É T I C A    F O R M A L  
(C O S M O E T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Cosmoética Formal é a moral cósmica, multidimensional, expressando  

a holomaturidade da conscin, situada além da moral social, intrafísica, no emprego da comunica-
bilidade interconsciencial, principalmente no desenvolvimento das técnicas de escrita. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma 
Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do 
idioma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma 
Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. O termo formal vem do mesmo idioma Latim, formalis, 
“relativo à ou que serve de molde ou forma; formal”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ética universal comunicativa. 2.  Comunicação ética multidimen-
sional.   

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo Cosmoética: 
Anticosmoética; Autocosmoética; cosmoeticidade; cosmoeticista; cosmoético; cosmoeticocracia; 
cosmoeticofilia; cosmoeticograma; cosmoeticogramático; cosmoeticóloga; Cosmoeticologia; 
cosmoeticólogo; Cosmoeticometria; cosmoeticoteca; cosmoeticotron; pró-cosmoética.   

Neologia. As 3 expressões compostas Cosmoética Formal, Cosmoética Formal Simples 
e Cosmoética Formal Complexa são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação amoral. 2.  Comunicabilidade imoral. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade interconsciencial. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade cosmoética; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-
pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: a Cosmoética Formal; a autocrítica cosmoética; a heterocrítica cosmoética. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
 

III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Tecnologia: as técnicas das comunicações evolutivas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 
Efeitologia: os efeitos duradouros das palavras escritas. 
Binomiologia: o binômio formação ética–informação correta. 
Crescendologia: o crescendo coloquialismo sadio–escrita correta.  
Trinomiologia: o trinômio Cosmoética-proéxis-compléxis. 
Antagonismologia: o antagonismo Cosmoética / Anticosmoética. 
Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: as leis da Cosmoética. 
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Filiologia: a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 
Holotecologia: a comunicoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Conformática; a Linguísti-

ca; a Filologia; a Evitaciologia; a Erudiciologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Evoluciolo-
gia; a Estilologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens 
homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Cosmoética Formal Simples = a aplicada pela conscin jovem, ainda inex-

periente, no período da formação cultural; Cosmoética Formal Complexa = a aplicada pela cons-
cin adulta, madura, de cultura sólida mais ampla. 

 
Culturologia: a cultura refinada da comunicação interconsciencial. 
Evitaciologia. Ao escrever, a holomaturidade busca evitar as ações anticosmoéticas atra-

vés de expressões – e a vivência de significados negativos – ao modo destas 19: atirar a casca de 
banana; atolar o pé no pedal do acelerador; borbulhar de ódio; botar a vela nas mãos do fulano; 
botar as unhas de fora; deixar o abacaxi nas mãos de outrem; entrar no circo por debaixo do 
pano; fazer de alguém trampolim; fazer alguma covardia; jogar sujeira no ventilador; não dar 
boa vida a ninguém; passar o trator por cima; provocar infartos; puxar o tapete; resolver difi-
cultando; tratar aos pontapés; ver com quantos ossos se faz a caveira; ver o circo pegar fogo; 
ver quanto dói a saudade.  
 Falaciologia. Eis, na ordem alfabética, 9 falácias de raciocínio também evitáveis pela 
conscin cosmoética ao argumentar coloquialmente ou redigir: definição inexata; divisão incom-
pleta; erro de acidente; falsa analogia; falsos axiomas; ignorância da questão; ignorância de 
causa (falsa causa ou causa falsa); observação inexata; petição de princípio (círculo vicioso).  
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 Indignidades. Eis, na ordem alfabética, 64 vocábulos – ainda empregados no idioma 
Português – os quais, em determinadas acepções, sentidos ou significados (falsos) são de conota-
ção preconceituosa, ofensivos à dignidade, politicamente incorretos, xenófobos ou antifraternos  
e, obviamente, é melhor também serem evitados quando possível, principalmente na linguagem 
escrita: algaravia; baianada; baiano; barriga verde; barrigudo; beiçudo; beócio; brasileira; 
burro-sem-rabo; cabeça-chata; caolho; carcamano; careca; carioca; cariocada; comuna; creti-
no; espanholada; favela; francês; galego; gauchada; gordo; gringo; inglês; italianada; japa; je-
suíta; judeu; judiação; judiadeira; judiar; judiaria; macarrone; machão; manco; maneta; mara-
nhão; marrano; melancioso; mouro; mulato; narigudo; negrada; negro; panamá; pau-de-arara; 
paulista; peixeiro; pé-rapado; pernambucana; perneta; pobretão; portuga; pretoguês; pretogue-
sa; sinagoga; Tio Sam; tripeiro; turco; velho; vermelho; vesgo; zarolho.  

 
Palavras-problemas. Eis,  na ordem alfabética, 11 palavras-problemas ou conceitos 

cujo emprego merece cautela e atenta observação, segundo a Conscienciologia:  
 01.  Absoluto. 
 02.  Desconhecido. 
 03.  Impossível. 
 04.  Jamais. 
 05.  Mistério. 
 06.  Nada. 
 07.  Nunca. 
 08.  Objetividade. 
 09.  Sempre. 
 10.  Solidão. 

11.  Vácuo. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Cosmoética Formal, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
02.  Autexclusão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
03.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
09.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
 

A  COSMOÉTICA  FORMAL  CONSTITUI  FATOR  EVIDENTE 
DE  EXPRESSÃO  DO  NÍVEL  DO  PATAMAR  DE  AUTO-

CONSCIENCIALIDADE  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA, 
QUANDO  COMUNICATIVA,  INTELECTUAL  OU  ESCRITORA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa o emprego cosmoético nas comunica-

ções? Em qual nível de fraternidade? 


